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ATA DA ASSEMBLEIA 5/8/2024 

O Conselho Municipal de Direitos da Pessoa Idosa (CMI-SP), no uso das atribuições que lhes são conferidas pela 

Lei Municipal Nº 17.452/2020, e com a disposição do seu REGIMENTO INTERNO, apresenta a seguir a ata da 

Assembleia, realizada na segunda-feira, dia 5 de agosto de 2024, das 14h20 às 15h45 – com a presença de 

Nadir Francisco do Amaral (Presidente), além dos demais conselheiros e convidados do CMI. 

---------------------------------------------  

Ata nº 20 – Ano de 2024  
 
Na segunda-feira, dia 5 de agosto de 2024, das 14h20 às 15h45, foi realizada a Assembleia do 
CMI-SP, de forma híbrida (presencial/virtual), no auditório Prestes Maia, instalado no 1º andar da 
Câmara Municipal de São Paulo. 
 

PAUTA 
 

I. Saudação do Presidente       
II. Apresentação da Conselheira Laressa Carvalho Oliveira – SF – Tema: Orçamento 

Público Municipal – Conceitos básicos. Objetivo: Apresentar os principais conceitos do 
orçamento público da cidade de São Paulo. 

I. Saudação do Presidente 

O Presidente do Conselho Municipal de Direitos da Pessoa Idosa (CMI-SP), Nadir Francisco do 
Amaral, agradeceu a presença de todos(as), tanto aos que estavam participando 
presencialmente, quanto de forma virtual, e iniciou a reunião justificando a ausência da 
palestrante Laressa Carvalho Oliveira, que faria a apresentação sobre o orçamento, e não pôde 
comparecer devido a problemas pessoais. Após essa fala, convidou integrantes da Secretaria 
Executiva do CMI-SP, representantes da sociedade civil e do governo, a sentarem-se à mesa, 
sendo eles(as): Norma Rangel, Secretária de Acompanhamento das Comissões. 
Acompanhamento e Apoio aos Fóruns da Pessoa Idosa, Suzana de Rosa, Secretária de Registros 
de Programas, Projetos e Políticas, e Diógenes Sandim Martins, Secretário Geral no CMI-SP.  
 
Nadir Francisco do Amaral perguntou se havia algo que os presentes gostariam de informar ou 
perguntar, e então abriu a palavra. 
 
Nilton Moura, do Fórum da Vila Sônia, pleiteou o uso da piscina do SESC da região por idosos 
não credenciados, disse ainda que pediu ao CMI-SP que o ajudasse, mas não obteve retorno. 
 
Damaris Roberto falou da importância da coordenadoria de saúde de sua região e exemplificou 



 

2 
 

sua aproximação com o movimento em defesa das pessoas idosas. Também sugeriu a 
aproximação dos conselheiros com os serviços públicos, para que possam fazer um melhor 
trabalho. Nadir Francisco do Amaral concordou com o posicionamento. Damaris falou ainda da 
importância de ouvir os idosos, em especial nas Unidades Básicas de Saúde (UBSs), para que a 
situação das pessoas idosas possa ser corretamente mensurada. 
 
Hilton Pereira (Índio) disse que na região de Raposo Tavares, a Liga Solidária aluga ônibus que 
levam os idosos aos locais necessários, mas que há 227 idosos cadastrados na 
COHAB/Educandário, que não têm acesso a esse transporte. Convidou ainda o Presidente e o 
CMI-SP, em nome da Liga, para averiguar a situação pessoalmente. 
 
Ruth Altamirano, coordenadora do Fórum Pirituba/Jaraguá, convidou os membros a visitarem o 
fórum de Pirituba e ressaltou a importância da união entre o CMI-SP e as regiões. 
 
O Presidente Nadir Francisco do Amaral convidou Olga Quiroga para falar sobre os problemas 
da Saúde. 
 
Olga Quiroga relatou que tem visto muitos idosos internados, disse também que a Assistência 
Social está com muitos problemas. Ressaltou que há um número muito grande de idosos em 
situação de abandono. Destacou ainda a situação na Vila dos Idosos, dizendo que há vagas 
disponíveis que não estão sendo utilizadas por má administração. 
 
Maria do Carmo reiterou a importância do Número de Identificação Social (NIS), e do CadÚnico. 
Propôs uma mobilização do CMI-SP para fazer uma campanha defendendo a destinação dos 
valores parados no CadÚnico para as pessoas idosas. Falou também sobre o déficit dos Núcleos 
de Convivência dos Idosos (NCI’s) e da falta de destino das verbas, já existentes, para políticas 
públicas dos idosos. 
 
Hilton Pereira (Índio) reforçou que há vários problemas na COHAB/Educandário. 
 
Rogério Gomes sugeriu a maior cobrança do CMI-SP sobre os problemas sociais. 
 
Silvana Bonfolin, da Casa Transitória Fabiano de Cristo, explicou que ela é voluntária em uma 
casa de caridade, que atualmente abriga 20 idosos, mas que a casa tem passado por problemas 
financeiros. Pediu orientação aos presentes sobre como deveria fazer para conseguir acesso às 
verbas públicas existentes. Maria do Carmo sugeriu que o Conselho resolvesse o problema e 
encaminhasse a demanda. Norma Rangel disse que se colocou à disposição, fornecendo 
inclusive seu telefone particular, para auxiliar no que fosse possível. 
 
Nadir Francisco do Amaral ressaltou a falta de comunicação entre o setor público, como um 
todo, e disse que isso explica as falhas apresentadas. 
 
Diógenes Sandim agradeceu a fala de Silvana Bonfolin e disse que há situações que exigem ação 
direta, mas que deve haver um fluxo de informações. Sugeriu ao Conselho convocar um agente 
público para cobrar as situações faltantes, e disse que após essa cobrança os dados devem ser 
apresentados na Assembleia subsequente. 
 
Rogério Gomes sugeriu encontrar uma forma de responsabilizar as agências públicas, se forem 
atestadas faltas. 
 
Ariovaldo Guello lamentou a ausência do poder público na reunião, disse que essa falta 
impossibilita o andamento da mesma, na medida que não há como existir um contraponto, nem 
a resposta a indagações feitas. Pediu que a reclamação fosse registrada. 
 
Dinéia Mendes informou, por meio do grupo de Conselheiros e Suplementes, organizado no 
aplicativo de mensagens WhatsApp, que estava assistindo, assim como outros representantes 
do poder público, através da transmissão no site da Câmara Municipal. Explicou ainda que não 
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foi possível entrar no link outrora disponibilizado, por problemas técnicos.  
 

II. Apresentação 
 
Em decorrência da ausência da palestrante Laressa Carvalho, o Presidente Nadir Francisco do 
Amaral decidiu fazer uma apresentação sobre os dados presentes no CMI-SP, acerca da 
quantidade de NCI’s, ILPI’s, CCI’s, e CAEI’s registrados no Conselho, conforme preconiza o 
Estatuto da Pessoa Idosa (Lei nº 10.741, de 1º de outubro de 2003). Durante a apresentação foram 
relatados diversos casos de subnotificação, em especial na Zona Oeste. Os dados apresentados 
foram os seguintes: 
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Diversos participantes concordaram que os projetos estão muito mal distribuídos, e que o 
Conselho deve fazer algo para que instituições presentes em mais distritos façam o registro de 
seus programas/projetos junto ao CMI-SP. 
 
Maria do Carmo retomou o assunto da Vila dos Idosos e disse que o Conselho deveria se 
comprometer a resolver a questão. Nadir Francisco do Amaral explicou que a questão foi 
encaminhada, inclusive ao Ministério Público, que atualmente há um levantamento sendo feito 
pela instituição e que todo esse processo foi acompanhado também por Olga Quiroga, disse que 
há informações sobre o tópico e que os encaminhará aos demais conselheiros. 
 
Nadir Francisco do Amaral agradeceu a participação de todos e informou que o orçamento será 
pauta da próxima plenária. Foi encerrada a reunião. 
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Participaram da Assembleia os seguintes Conselheiros(as) da Sociedade Civil: 
 

 
 

 
Estiveram presentes os Conselheiros (as) representantes de Governo dispostos a seguir: 
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Também marcaram presença na Assembleia: 
 

 


